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« O ESTADO DE S. PAULO 
SEXTA-FEIRA. 22 DE MARÇO DE 1929 

MORTE DO 
MARECHAL FOCH 

Como repercutiu, em sua palria e no estrangeiro, a noticia do fallecimenlo do grande 

cabo de guerra 

Joroso marechal 

Os funeraes — Homenagens da imprensa á memória do va- 

^ Alberto Todas 

citos combateram sob seu commando serão representadas nos luneraes por forças 

militares — O corpo do illustre morto repousará no Palacio dos Inválidos 

Os preparativos para os funeraes do illustre 

militar 

O ARECHAL SERA* SEPUL- 

TADO ROS INVÁLIDOS 

PARIZ, 21 (U. P.) — O mi- 

riistro da Guerra sr. Palnlevé, 

declarou que os funeraes do ma- 

rechal Foch se realisarao. pro- 

vavelmente, na próxima terça- 

feira, devendo o corpo ser con- 

duzido para os Inválidos, onde 

passa rflo a ser sepultados, por 

decisão do governo, os grandes 

soldados da França. 

O GOVERNO CUSTEAR i» OS 

FCNKHAES ÜE FOCH 

VAKIZ, 21 (A.) — o governo 

trances pediu â viuva Foch oon- 

seirtimonto para fazer os fune- 

raes do illustre cabo de 

às expensas da naçAo. 

PARIZ, 21 (H.) — 

approvou os créditos 

para a realisaçao dos funeraes 

nacíonaes dc marechal Foch. 

PARIZ, 21 (ü, P.) O minis- 

tro da Guerra, sr. Palnlev-C*. con- 

firmou á "United Press" que a 

viuva do marechal Foch accel- 

tara o oíferecimento do governo 

para que os funeraes do seu ma- 

rido fossem feitos a expensas da 

nação. O enterro realisa-so no 

dia 26 do corrente. O corpo será 

exposto, sob o Arco de Trlumpho, 

desde domingo até segunda-feira 

à tarde, sendo depois transferido 

para a egreja de Notre Darae, 

onde, na terça-feira, de manhan, 

será celebrada uma missa de 

corpo presente. Os restos mor- 

taes de Foch serão sepultados 

nos Inválidos, onde o chefe do 

governo proferirá o elogio fúne- 

bre do cxtlncto. 

A REPRESENTAÇÃO BRITAN- 

V O 

OS FUNERAES ESTÃO .MARCA- 

DOS PARA TERÇA-FEIRA 

PARIZ, 21 (H.) — Estão mar- 

cados para a manhan de terça- 

feira os funeraes do marechal 

Foch. 

A cerimonia fúnebre se reall- 

sará provavelmente na igreja de 

Xotfe Dame. O único discurso a 

so p^pferlr será o do sr. Poln- 

caré. 

O ataude do eminente morto 

eurá exposto no arco do Trlum- 

pho. O dia do enterro do ma- 

rechal Foch será considerado de 

luto nacional. 

PARIZ. 21 (U. P.) — Os fu- 

neraes do marechal Foch pro- 

rneltem ser os mais solennes que 

se tém realisado até hoje em 

1'rança, só podendo sor compa- 

tados aos que foram feitos a 

VTctor Hugo. 

A Italla, a Bélgica e a Ingla- 

terra váo enviar delegações mi- 

litares, para prestar uma ultima 

homenagem á memória daquelle 

que conduziu os seus exércitos 

á vlçtorla. 

A proposlto do offercclmento 

do governo, relembra-se que o 

governo francez até agora, sô 

realisou cinco funeraes, que fo- 

lam os de Victor Hugo, Qambet- 

ta Vnsteur, Carnot a Felix Fau- 

re. 

O SR. POINCARE» DIRIGIR A* 

AS HOMENAGENS A* MEMÓ- 

RIA DE FOCH 

PARIZ, 21 (A.) — O presi- 

dente da Republica, sr. Dou- 

mergufi. tendo era consideração 

as intimas relações qug exis- 

tiam entre o sr. Poincarê e o 

glorioso marechal, encarregou o 

presidente do Conselho de to- 

mar a si a direcção geral de 

todas as homenagens que váo 

fer prestadas á memória do 

valoroso soldado. 

ENTERRO DO MA- 

RECHAL 

LONDRES. 21 (H.) — O prín- 

cipe Jorge vae representar o 

rei nos funeraes do marechal 

Foch. 

Está officialmento annuncla- 

do que alguns contingentes mi- 

litares iráo a Pariz tomar par- 

te nos funeraes do marechal 

em nome do exercito brltannl- 

co e bem assim nas exequlas 

que serão celebradas na ca- 

thedral de Westmlnstor. 

LONDRES, 21 (H.) — Os ma- 

rechaes de campo lord Plumer e 

slr George F. Milne, chefe do 

A Camara Estado Maior Imperial, repre- 

votadosj sentarão offlcialmente o exer- 

cito britannico nos funeraes 

do marechal Foch. 

Os mareohaes de campo lord 

Methuen, lord Allenby e slr 

Claud Jacob exprimiram tam- 

bém a intenção de tomar par- 

te no onterramento do seu Ir- 

mão de armas. 

Desfilarão no cortejo 50 ho- 

mens das forças reaes britannt- 

cua sob o commando de um of- 

ficlal acompanhado de seu aju- 

dante do ordens e de uma banda 

do musica pertencente ao re- 

gimento da brigada dos guardas 

reaes. 

A marinha brltannlca estará 

representada pelo almirante 

lord Wester Wemyss, que se 

achava junto ao generallssimo 

por occasião do estabelecimen- 

to das condições do armistício. 

O vice-almirante Haggard re- 

presentará o conselho do Al- 

mlrantado. As forças reaes ae- 

reas terão como representantes 

o marechal do Ar, slr Hugh 

Trenchard, chefe do Estado 

Maior da Aeronáutica e vice- 

marechal C. L. Lambe e um 

destacamento de 20 homens sob 

o commando de dois officiaes. 

LONDRES, 21 (A.) — O Im- 

pério Britannico far-se-á cbn- 

dignamente representar nos íu- 

nèraes do marechal Foch. 

Além do representante especial 

do rei que, ao que se annuncla, 

eerá o príncipe Jorge, haverá 

representação do exercito, da 

qual fazem parte: o marechal 

lord Plumer, o chefe do estado 

maior, general lord George Mll- 

ner, os marechaes lord Me- 

thuen e lord Allenby e sir Claud 

Jacob. Essa commissão do exer- 

cito terá ainda a completal-a 

officiaes do estado maior e um 

contingente de 50 soldados, com 

a banda regimental. 

A marinha real será represen- 

tada pelo almirante lord Wester- 

Wemyss que foi companheiro 

do marechal Foch nas negocia^ 

ções do armisticlo e pelo vice- 

almirante Haggerd, como repre- 

sentante do almirantado. 

A real força aerea, por sua 

vez, estará representada pelo 

marechal da aviação, slr Hugh 

Trenchard, director dojj negocios 

do estado maior, e pelo vice-ma- 

rechál Lambe, com o.contingente 

de 20 aviadores. 
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Com uma precisão que chega 

a ser cruel, o marechal Petain. 

senhor absoluto de seus nervos, 

expõe a ferrivel situação e não 

procura atlenuar as sombras do 

quadro. Os estadistas presentes 

não procuram occultnr o terror 

de que' se acham possuídos, é 

então que Foch se ergue e, ba- 

tendo fortemente no peito, de- 

clara: 

"On passe quand. en veut pas- 

ser. La vlctolre on laraçhe á 

Tenemi". 

Phrase essa acompanhada de 

um energlco murro no vazio, 

como dirigido a um adversário 

invisível. A certeza da vlçtorla 

brilha nos seus olhos e trans- 

figura-lhe a physlonomia. 

Certeza contagiosa, porque os 

estadistas alliados, tomados de 

súbito enthuslasmo, o cercam 

em grupo e entram com elle em 

confabulaçâo, certos de haver 

encontrado o homem do momen- 

to, o chefe que toma sobre seus 

hombros todos os encargos, to- 

das as fraquezas e assume todas 

as responsabilidades de ser o 

generallssimo dos exércitos al- 

liados. 

"Foi esse — conclue de Pier- 

refeu — o ponto decisivo da 

carreira do excelso soldado que 

acaba de dasapparecer. 

No Brasil 

O BRASIL NOS FUNERAES DE 

FOCH 

RIO, 21 ("Estado") — O sr. 

Octavio Mangabelra, ministro das 

Relações Exteriores, expediu ho- 

je um telegramma ao sr. Souza 

Dantas, embaixador em Pariz. In- 

c.umbindo-o de representar o 

Brasil e seu governo nos fune- 

raes do grande cabo de guerra, 

que conduziu os exércitos allia- 

dos á victoria, bem como em to- 

dos os demais actos que se rea- 

lisarem em sua homenagem. 

CERIMONIA fúnebre na 

CANDELARIA DO RIO 

RIO, 21 (H.) — O embaixador 

de França, sr. Conde Dejean, com 

o concurso da colonia francesa 

fará celebrar um serviço fúne- 

bre, terça-feira próxima, ás 7,30 

na egreja da Candelaria, por in- 

tenção do marechal Foch. 
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Um dos mais recentes retratos do grande militar 

lhe condolências pelo fallecimen- 

to do marechal Foch. 

PERSONALIDADES QUE EN- 

VIAM PESAMES A* VIUVA DO 

MARECHAL 

PARIZ, 21 (U. P.) — Entre os 

muitos milhares de telegrammas 

de condolências, recebidos pela 

viuva do marechal Foch, con- 

tam-se os dos marechaes Pers- 

hing e Pétaln; ãh presidente 

Doumergue; do marechal Joffre; 

do rei Alberto, da Bélgica; do 

marechal Franchet D^Esperey, do 

embaixador do Brasil, que tam- 

bém já visitou o corpo do extln- 

cto, etc. 

O embaixador Herrick. dos 

Estados Unidas, visitou a viuva, 

apresentando-lhes condolências 

em nome do seu paiz. 

PARIZ. 21 (A.) — O embaixa- 

dor da Inglaterra sr. Willlam 

Tyrrell, enviou o seguinte des- 

pacho á viuva Foch: 

"Antecipando-me ás Instruc- 

QÕcs do meu governo, tenho a 

honra e o pesar de apresentar á 

viuva Foch, a minha pena e a 

minha sincera sympathia, jun- 

tando-me ao sentimento pela 

perda irreparável que acaba de 

vtís ferir. Em meu pai», que aliás 

não tem o privilegio de incluil-o 

entre os seus filhos elle será 

chorado como ura heróe nacio- 

nal". 

CONDOLÊNCIA» DOS EMUAI- 

A ADORES DO BRASIL E DA 

ARGENTINA 

PARIZ, 21 (H.) — Logo que 

tiveram conhecimento, por Infor- 

mações da "Agencia Havas'*, da 

morte do marcha! Foch. os 

embaixadores do Brasil a da 

Argentina nesta capital, srs. 

Souza Dantas e Alvares de To- 

ledo. enviaram ao governo o á 

fr>mllla do extlncto condolências 

pela perda do grande soldado. 

O SR. MUSSOLINI TRLEGRA- 

PUA AO SR. PAINLEVE» 

ROMA, 21 (H.) — O presiden- 

te Mussolini telegraphou ao mi- 

nistro da Guerra,, sr. Painlevé, 

exprimindo a dor do exercito 

italiano pelo deaapparecimento 

do generallssimo dos alliados na 

grande guerra. 

tem conta o numero de 

personalidades de destaque que 

têm ido á residência do extínqto, 

lançar a sua asslgnatura no li- 

vro de registo collocado á entra- 

da. ' 

EU. ESPERADA A VINDA DO 

HEI ALBERTO 

PARIZ, 21 (H.) — O rei Al- 

berto é esperado hoje á Urde 

nesta capital. 

O soberano belga prestará, em 

gniforme de generalisimo do 

exercito do seu paiz, a sua der- 

radeira homenagem ao illustre 

mono e depois apresentará pes- 

soalmente ao presidente Dou- 

mergue, condolências pela gtan- 

de perda que a França acaba de 

Foffrer. 

I F.HSONAUIDADES QUE VISI- 

TAM O CORPO DO MARECHAL 

FOCH 

PARIZ, 21 (A.) — O presl- 

dtnte da íiopublica, sj-, Dou- 

mergue, esteve hontera mesmo 

cm visita ao corpo do grande 

soldado, permanecendo longo 

tempo na ca mar a ardente. . 

O chefe da nação apressutou, 

XZl'' 30 <;heía ^ B0Ver: |™TvUa^?hd0,enCÍa8 ^ 

".Soube com o mais profundo PARIZ 21 <U. P.) — Honrem 

sentimento de pesar da morte | á tarde, o embaixador do Brasil, 

do marechal Foch. tenho intel- j du. Souza Dantas, visitou o cor- 

ra consciência da perda irrepa- | po do marechal Foch, tendo 

ravel que a França acaba de apresentado condolências 1 ía- 

Os mortos vivos 

MENSAGEM DO SR. BALDWIN 

AO PRESIDENTE DOUMER- 

E 

■■■■PP 21 (H.) — Ao 

conhecimento do fallecimento do 

marechal Foch, o primeiro mi- 

nistro, sr. Stanley Baldwin. en- 

viou a seguinte mensagem da 

A DELEGAÇÃO DO EXERCITO 

ITALIANO 

ROMA, 21 (H.) — O Exercito 

Italiano se fará representar nos 

luneraes do marechal Foch. pelo 

marechal Cávlglia e umn compa- 

nhia de alpinos. 

OS REPRESENTANTES DO 

EXERCITO TCHEQUE 

PRAGA, 21 (H.) — Nos fune- 

raes de Foch o exercito tche- 

que será representado por uma M A v i/WI uma í Pr O rw. O 99 

delegação chefiada pelo general I ^ * 

Syrovy e uma delegação do 21.• i TELEGR 

MENSAGEM DO GOVERNO 

BRITANNICO AO FRANCEZ 

londíçís. ÜÍ (a. J—D. ««Ti p- 

ho britannico dirigiu a seguinte 

mensa/íerh do' gôverno francez 

pelo fallecimentó 'do' ttfarechal 

Foch: 

"Os serviços inolvidavels pres- 

tados pelo finado marechal á 

causa dos alliados e sua proe- 

mlnencla como soldado, assegu- 

raram-lhe o mais alto e nobre 

logar na historia do Mundo. Sua 

personalidade inconfundível e as 

qualidades de um caracter inque- 

braptavel tornaram-no credor da 

admiração incòndlcional da na- 

ção britannica, que partilhará 

em cada lar do luto nacional da 

regimento que ha tempos foi 

honrado com o nome do grande 

extineto. 

Os necrológios da Imprensa 

O QUE DIZEM 

DE PARIZ 

PARIZ. 21 (H.) — Todos os 

iornáes publicam longo necrc- 

logío do marechal Foch o con- 

sagram paginas inteiras ao es- 

tudo das excelsas qualidades 

do grande morto e á exortação 

das principaes passagens da 

sua vida. 

O "Petit Bleu" lança um np- 

pello no sentido de serem os 

despejos do grande cabo de 

guerra inhumndo ao lado do tú- 

mulo, do soldado desconhecido. 

O "Excelsior" Insere um ar- 

tigó do general Debeney, em 

lue este evoca aa Impressões 

'ecebidas por occasião da inau- 

guração da estatuía de Foro 

na rol li na de Cassei. "Pallldo. 

dominado pór visível e profun- 

da emmoçao — refere a certa 

altura o general — Foch rop- 

derava o cavalleiro do bronze 

me se erguia na sua frente e 

narecia dominar a immensa ex- 

rensfio da Flnndres. Mas eu ti- 

nha a Impressão de que o sen 

olhar atravessava o monumen- 

to e In prescrutar mais longe a 

própria eterr.ldade, mlserl 

dia divino, á espera da sua ri- 

ma dc herde e de crente", 

O "Populaire", orgam de pu- 

ra orientação socialista, v»cc- 

nhece que Indubitavelmente n 

illustre morto possuin uma Jn- 

tellig^ncla clara e sahln -nca- 

rar os factos com serenidade e 

precisão. 

A nota discordante nesse cõ- 

ro de lotivores é dada pelo jor- 

nal communi.sta "I/Humanité". 

para quem Foch fo! um Inimigo 

decTafado do operariado e so- 

nhou a vida Inteira com o ex- 

termínio Republica dos Tra- 

balhadores Russos. 

CONCEITO* DO "POMTIKA", 

DE ilELGRADO 

BELGRADO, 21 (If.) — Re- 

ferindo-se ao desappareclmanto 

do marechal Foch, o "Polltika" 

escreve: 

"Foch comtnandou o mais for- 

midável exercito do mundo num 

total de è milhões de homens. 

O nórhe de Foch ha de «ymbo» 

Usar virtudes militares de uma 

grande moral." 

V IMPRENSA AUSTRÍACA 

PRESTA IIOMENAGILM A 

FOCH 

VUCNNA, 21 (H.) — A Im- 

prensa é unanime em prestar 

homenagem á memória do ma- 

rechal Foch. O "Neue Frele 

Frqsse* escreve: 

"Vencedores e vencidos devem 

curvar suas bandeiras diante 

dos despojos de Foch, o gran- 

de soldado, o grande vencedor. 

Delle, conclue o jornal, temos 

multo que apprender." 

EM ROMA 

ROMA. 21 (U. P.) — Toda x 

Imprensa publica longos arti- 

gos sobre o marechal Foch. 

exaltando a personalidad.a do 

famoso militar francez. 

A VIDA E A OBRA DO MARE- 

CHAL RELEMBRADAS PE- 

LA IMPRENSA DE LISBOA 

LISBOA. 21 (H.) — A Impren- 

sa traz longos artigos em que 

traça a vida e a obra do gran- 

de soldado e lembra a acção 

enérgica do generalisslmo que 

conduziu á victoria os exercites 

dos alliados. 

Foch — terminam os jornaes 

— foi um herõo desprovido do 

espirito de conquista, que se 

bateu paru restabelecer a paz 

do mundo, o que tornará a sua 

memória para sempre bomditr. 

O* .lORWKS LONDRINOS PU- 

RL1CAM LONGOS ARTIGOS 

SOBRE FOCH 

LONDRES. 21 (U. P.) — Os Jor 

naes da manhan trazem longos 

arMgos sobre a morte do ma- 

rechn] Fo^h. cuja blograplila 

traçam, pondo em destaque a 

figura inconfundível do notá- 

vel militar, quer como cidadão 

exemplar, quer como chefe pres- 

tlgioslasimo do maior exercito 

que se tem reunido no mundo. 

Muitos dos articulistas re- 

cordam o extraordinário poder 

que Foch tinha de inspirar con- 

tlança absoluta a quantos se 

acercavam delle, sendo natural 

O desejo do lhe obedecer sem 

discutir. 

Alludem também ás notáveis 

qualidades do seu espirito, que 

permitttraiu a fulgurante victo- 

ria dos alliados, observando que. 

sem elle, possivelmente a guerra 

teria durado mais alguns an- 

nos. 

NA LETHONIA 

H1QA, 21 (TI.) — Os Jornaes 

de todas as cores políticas pres- 

tam sentida homenagem ao ge- 

nlo militar, á modéstia o á ab- 

negação do marechal Foch, o 

grande soldado, do qual foi a 

unlca preoccupaguo o cumpri- 

mento do dever. 

PALAVRAS DA IMPRENSA 

TCHKQUE 

PRAGA, 21 (H.) — Os Jnrnaes 

trazem sentido necrologio do 

marechal Foch, que denominam 

de "Libertador dos opprimldo»" 

A MM A DE PESAMES 

DO PRESIDENTE HOOVKU AO 

SR. DOUMERGUE 

WASHINGTON, 21 (U. P.) — 

Logo que soube do fallecimento 

do marechal Foch, o presidente 

Hoover enviou um telegramina 

ao sr. Doumergue, presidente da 

França, dizendo-lhe que a Ame- 

rica do Norte septlu a morte do 

grande offlcial, corno so ce tra- 

tasse de um dos eeus filhos 

mais queridos. 

soffrer. Este grande soldado e 

patriota synthetisava aos olhos 

dos inglezes o gênio militar da 

França. Estou certo de que to- 

do o povo da Gran Bretanha 

compartilhará do luto pela mor- 

te do chefe cujós serviços á 

causa dos alliados, ainda estão 

vivos na memória de todos os 

meínbVos das comhturiidàdés bri- 

tannicas o cuja personalidade 

insplradora conquistara a esti- 

ma profunda tanto dos soldados 

que combateram sob as suas or- 

dens como da totalidade da na- 

ção Ingleza". 

OS PESAMES DO GOVERNO 

PORTUGUEZ E DO CORPO 

DIPLOMÁTICO 

LISBOA. 21 (U. P.) — Os re- 

presentantes tdo presidente Car- 

mona, do governo e do corpo 

ji diplomático foram apresentar 

condolências á legação da Fran- 

ça pela morte do marechal Foch. 

PESAMES DO MINISTRO DA 

MARINHA DO BRASIL 

RIO, 21 (A.) — O ministro da 

Marinha mandou o sub-chefe de 

seu gabinete, commandaute Sa- 

lystiano Lessa, apresentar pê- 

sames, em seu nome e no da 

.Marinha Nacional, pela morte 

do generalisslmo Foch, ao sr. 

embaixador da França, e ao ge- 

neral Spire, chefe da missão mi- 

litar fraitoeza. 

Como repercutiu no estrangeiro a noticia do 

fallecimento do grande cabo de guerra 

I 

Os telegrammas de condolências 

OS PRIMEIROS DESPACHOS 

RECEBIDOS PELA FAMILI i 

DO EXTINCTO 

PARIZ, 21 (A.) — As primei- 

ras condolências, recebidas des- 

de As 18 horas, isto é, apenas 15 

minutos depois do trespasse, fo- 

ram as do general Dubail, gran- 

de chanceller da Legião de Hon- 

ra; marechal Llautey; general 

Lasson, em nome do presidente 

da Republica; presidente do Se- 

nado; os embaixadores da In- 

ghilerra, da Italia e do Japão: 

c, finalmente, *• presidente do 

conselhb sr. Pcincaré, « os mi- 

nistroa Brland e Painlevé, 

rovnoi.mciAS no rei dv 

INGLATERRA K DO PRÍNCIPE 

DE GALLK8 

BOGNOR, 21 (H.) — O rei en- 

viou um telegramma de conlo- 

lencias ao presidente Doumer- 

gue pela morte do marechal 

Foch. O príncipe do GfUUa en- 

viou, igualmente, expressivo te- 

legramraa de peeames á viuva 

Foch. 

TELEGRAMMA DO REI ALE- 

XANDRE AO PRESIDENTE 

DOUMERGUE 

BELGRADO, 21 (H.) ~ O rei 

Alexandre telegraphou ao presl- 

* (lento Doumergue, apregentíinao- 

ILLUSTHE PERSONALIDADES 

INGLESAS EXPRIMEM o SEU 

PESAR PELO PASSAMENTO 

DE FOCH 

LONDRES. 21 (A.) — Logo 

que se soube do infausto acon-. 

tecimehto ,o primeR-o ministro 

sr. Baldwin, em X^ondres, ex- 

primiu ao embaixador da Fran-« 

ça o seu pesar, ao mesmo tem-* 

po que o almirante Bcatty de-* 

clarava ao chefe da represen-* 

tação diplomática francesa qnok 

"a perda de Foch, representa-* 

va uma desgraça irreparável. 

Elle tinha aido o malcr do» 

homens, na maior das guerras"* 

O primeiro ministro G^Idwln, 

falando no jantar da Associa- 

ção de Imprensa. que então 

presidia, declarou que Foch, ha- 

via sido um dos maiores solda- 

dos de todos os tempos. Sem- 

pre seria lembrado, tanto como 

soldado, quanto como grande 

chrlstão © cavalheiro de honra 

Im maculada. 

No mesmo Jantar, slr Austin 

Chamberlain. teve palavras do 

sentimento pela morte do ma- 

rechal. 

Em Boston, Lloyd George, o 

chefe do Partido Liberal, e ex- 

prlmelro ministro durante n 

Grande Guerra, falou sobre n 

personalidade do Foch, uccres- 

centando que a lembrança do 

seu nome perdurará na historia 

O marechal lord Allemby de 

seu lado, declarou que chora tá 

a morte do Foch, como a do ura 

amiga e um camarada, 

AS MANIFESTAÇÕES DE LUTO 

N A TCHIJQV E-SLOVANIA 

PRAGA, 21 (H.) — O governo 

ordenou luto no exercito por 8 

dias. 

A Ipgação da França. nesta 

capital, organlsou para o dia 25 

do corrente, serylço fúnebre ©m 

memória do geiteralissimo alili- 

do. serviço esse a reaHanr-R© na 

egreja dos Oavallchos dc Mal- 

ta. 

A IMPRESSÃO NOS ESTADOS 

UNIDOS 

NOVA YORK. 21 (H.) - A 

imprensa americana elogia una- 

nimemente a obra o a vida do 

marechal Foch, cujís principaes 

feitos evocam pormenorisada- 

mente. 

Será celebrada quarta-feira 

próxima, solenne missa de re- 

quiem na cathedral catholica 

desta cidade. 

Por iniciativa da "Legião 

Americana os prefeitos de nu- 

merosas cidades ordenaram que 

fossem hasteados a meio pau 

os pavilhões americano e fran- 

cez, até o dia seguinte ao da 

Inhumação do corpo do mnré- 

chal. 

O Departamento da Guerra 

determinou aos postos de esta- 

cionamento militar darem uma 

«alva de 21 tiros de artilharia 

ao ralar do dia de terça-feira 

próxima e. a seguir, salvar ca- 

da meia hora. até ao põr do 

«oi. em honra do marechal. 

Os pavilhões amuricnno © 

francez serão hasteados em fu- 

neral". 

NO CANADA» 

QUEBEC. 21 (H.) — A As- 

scmbléa Legislativa suspendeu 

nojo a sessão em homenagem 

^ do ntaro«lHil Foch. 

. AWA. 21 (H.) — O mi- 

nistro da Defesa Nacional, em 

declarações feitas ô Imprensa, 

disse que a morte tinha arre- 

batado na pessoa do marechal 

iccn o mais eminente chefe 

doa exércitos da GrantU Oucr- 

PALAVRAS DO PRIMEIRO MI- 

NISTRO DA AUSTRÁLIA SO- 

BRE O MARECHAL 

ndlia enlutaao . 

A VISITA DO HEI DA BÉLGI- 

CA AO CORPO DO MARECHAL 

PARIZ. 21 (H.) — O rol A'- 

berto, da Bélgica, vestinda uni- 

^forme de general, visitou o cor- 

po <áo marechal Fbcb, hpra- 

sentandò sentidas condolências 

á f&mlüa enlutada. 

PALAVRAS DO GENERAL 

PERSIUNG SOBRE FOCH 

PARIZ. 21 (A.) — O general 

Pershing, o ex-commandanto do 

exercito americano, que s« 

acha em Pariz, declarou a sua 

immensa tristeza, recordando 

que o marechal Fcch possuía 

qualidades soberbas, sendo de 

notar, sobretudo, a sua força 

moral e a sua grandeza de al- 

ma, além da calma e confiança 

que sempre demonstrava diante 

do adversário, 

O TESTAMENTO DO GRANDE 

MILITAR 

PARIZ, 21 (H.) — No testa- 

mento, aberto esta manhan, o 

marechal Foch deixa todos os 

bens que possuía á sua viuva. 

0 ELOGIO FÚNEBRE DO MA- 

RECHAL, NO SENADO 

PARIZ, 21 (H.) — Na sessão 

de hoje do Senado, o presidente 

Doumergue fez o elogio fúne- 

bre do marechal Foch, levan- 

tando-se em seguida a sessão 

em signnl de pesar. 

A MASCARA DE FOCH 

PARIZ, 21 (H.N — O escul- 

ptor Michelet modelou a mas- 

cara do extineto. 

AS GRANDES FIGURAS DA 

01 erra que desapparece- 

UAM NOS ÚLTIMOS . MEZES 

PARIZ, 21 (U. P.) — Com a 

morte de Foch elevam-se a cinco 

as grandes figuras da gueixa, 

que desapparecom nns últimos 15 

mezes. A primeira foi o mare- 

chal Douglas Halg, inglez, que 

falleceu em Londres, no dia 80 

do Janeiro do nnno passado: a 

segunda, o roaruc^hal D*az. ita- 

liano, morto em Roma um me» 

depois a 2'J de Fevereiro; a ter- 

ceira, o general barão Alphonve 

Jacques, belga, defensor de Dix- 

mude, fnUecido cm líivxcllas, no 

dia 24 de Novembro ultimo: o a 

quarta o marechal Cadorim, que 

dosappareceu do numero dos vi- 

vos em 21 do Dezembro proxftmo 

passado. Dentro do mesmo pe- 

ríodo, morreu também o sr. 

Henry Dertlr.ker, chefe do esta- 

do maior de Foch. 

• CA MB EU HA, 21 (II.) — o 

primeiro minlstru. da Austrália, 

ar. Bruce. declarou hoje que to- 

do o paiz se sente profundamen- 

te consternado com o desup- 

parenlmento do generalisslmo al- 

li ido e que a dõr que ptnige 

nesta hora a França é tão.pro- 

funda quanto aquella que do- 

mina a alma Hustrnllana. 

de admiradora flaa virtudes do 

velho cabo do guerra. 

O primeiro ministro Bruro en- 

viou em nome do governo, te- 

legramma de pesumes ao go- 

verno francez. 

Outras informações 

AS 
STRACrtKS DE PE- 

SAR EM PARIZ 

Z' <H.) — Enorma 
multidão desfila ininterrupta- 

mente o nu melhor ordem to- 

mada de visível emoção, diante 

cia reeidehcia do marechal Foch. 

Tom-se a impressão de que a 

populaçílo de Paris e os estran- 

Seiros que aqui se encontram 

desejam dar assim uma manifes- 

tação publica da dor que a to- 

dos conaterna pelo deaappareci- 

mento do grande soldado. 

UM ARTIGO SOBRE O EPISÓ- 

DIO DECISIVO DA CARREIRA 

MILITAR DE FOCH 

PAUIZ. 21 (A.) — Testemu- 

nha ooular do facto — o eacri- 

Ptor do Pierrefeu publicou hoje 

no jornal "L'OeuvreH, um artigo 

descrevendo a «cena oboorrida 

no quartel general alllado e que 

serviu de ponto de partida ao 

excepcional prestigio do mnre- 

ohnl Foch: 

"O indomável e eterno ncom- 

mottedor do inimigo — declara 

textualmente — era uma verda- 

d« Ira pilha carregada de frené- 

tica energia; indlfferento ao 

progresso da technioa e do ma- • 

terial bellico, foi por estes tnn- P'co^* 

tas vezes entravado e immobi- 

Uando". 

"Os estados maiores forneciam 

a technlca — continuou o nrll- 

auliata — mas Foch, que era o 

chefe por excellencia e que for- 

neceu a alma da tropa, elemen- 

to moral sem o qual os planos 

estratégicos mais bem archite- 

rtadoB estão quasi irremediavel- 

mente votados ao fracasso. 

"Estávamos m Doullens, re- 

fere o sr. de Pierrefeu, e no ul- 

timo anno da conflagração to- 

dos ansiavam pela energia ca- 

paz dt manter esperanças con- 

tra todas as rasÕes de desespe- 

ro; pela organlsaçfto moral ca- 

paz de encarar friamente e des- 

prezar todas as perspectivas 

sombrias que desencorajavam as 

almas mais rijas. Reunidos, sen- 

tindo como nunca o peso de suas 

«■esponsabilldades, os chefes do» 

governos alliados pareciam an- 

tcv."r a líora tragica em que as 

refnKt*nHft« ^ 

Muita gente conheço eu, que 

entre os maiores terr«i-es, tem o 

de ser enterrada viva. Esse pavor 

é talvez mais freqüente no sexo fe- 

minino, se não é que os do outro 

menos sinceramente o confessam. 

Mas em ambos haverá quem passe 

noites em claro, ou mal dormidas, 

sé com pensar que pode ao dia se- 

guinte accordar na tetrica escuri- 

dão de um esquife, cora a ripa da 

tampa a lhe apertar indelicada- 

mente a barriga, ao peso da terra 

com que os amigos inconsolaveis 

lhe terão enchido a cõva. E ha de 

convir-se em que a perspectiva não 

é mesrnq das mais engraçadas. 

Ora. esse medo deve ser tão 

antigo como o costume de enterrar 

os mortos; mas se o não for, não 

terá nascido depois de 1856, anno 

em que elaborou e approvou a As- 

sembléa Legislativa Provincial um 

Regulamento para os Cemitérios 

da Cidade de S. Paulo. Por esse 

curioso documento, que vciu assi- 

gnado pelo presidente e secretá- 

rios daquella Assembléa, se per- 

cebe que já naquella época se co- 

gitava da hypothese de ir alguém 

desta para melhor antes do mo- 

mento opportuno. Com effeito, lá 

diz esse Regulamento, no seu art. 

35: 

"Çimudo acojiíecer que na sala 

de observações volte ú vida algum 

indíviduo levado ao ccniitcrio como 

niovfn pdra »e*\ r«h- I 

<io indigente, serd obrígudo a pa- 

gar ao administrador e coveiros a 

gratificação dc 100$000, dos qnaes 

terá o primeiro a wcíode, « ouírn 

metade repartirá igualmente pelos 

copciros que fizerem a vigilia. Sen- 

do indiçente, a gralifienção será 

paga pela Cantara Municipal." 

Q. E. D. Mas além da certeza 

de que já ha mais de setenta an- 

nos se temia a hypothese de fu- 

neraes intempestivos, multas ou- 

tras colsinhas se poderão deduzir 

desse modelar especímen da lite- 

ratura administrativa. O que logo 

salta á vista, por exemplo, é a 

profunda sabedoria psychologica 

daquolles legisladores. Com pre- 

caver os incautos ante as surpre- 

sas de uma defuneção apressada, 

não fiavam multo no espontâneo 

empenho dos funocionarios px-epos- 

tos á guarda e aferição dos fina- 

dos, senão que lhes procuravam cs- 

corvar o zelo, repartindo por elles 

a retribuição dos redivivos, ue- 

cunia então equivalente a ura 

conto de réis dos de hoje. 

dc olhos compridos na propina, nâ 

haveria negligente sentinella qv 

não procurasse por todos os mel 

chamar á vida o mais evidente 

definitivo dos cadáveres. 

Não diz o Regulamento de 18 

no seu art. 35 nem nos out 

se era pagavel á .vista ou a px 

a taxa da resurreição, mas é 

vavel que os defumes mais 

dentes levassem já nas algib 

por via das d .vidas, a estip 

importância. Costumavam os 

gos deitar junto dos seus dc 

um obolo, com que pagassem 

sagera na catraia do Cb 

barquelro, pelos mouos. df 

bofes © esquivo aos fia* 

paulistanos de 1S56 em di 

formariam a velha usançal 

do os mortos com nquelle» 

que assim Inteiravam ur 

de Ida e volta, como nas 

de feri*©. E o caturi'a dc 

a dizer que debaixo do 

houve novidades !... I 

Outra noção que »ô d 

tlgulnho 35 so pode b 

esforço é a da equidad 

obrava o legislador d- 

For não deixar os po 

postos á ( shakespcarea 

billdade dos coveiros, 

que, quando nõo dispu 

s' -rccto de haveres 

custeasse o sou resgí 

fundas, que o fizesse 

fazenda, como boa n 

ser dos coitados. E *1 

ria uma judiaçüo qu' 

falta dc verba com 

se mandassem para o 

rapados, cujo gosto | 

terrenas, desde 

é tão cnralgado 
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esistenclas começam a anni- 

nuilar-»©. K'-lho Indispensável 

descobrir um homem do xnomen- 

to, que traga comsigo a ordem, 

' a salvação. 

Não conheço os 

modernos o por isso 

slgnam tão salutares 

a vida dos mortos, 

o não fazem, sempr 

de os refo. em o 

tendentes. Inspirando 
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